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PERSPECTIVAS MULTIDISCIPLINARES SOBRE ALFABETIZAÇÃO 
FINANCEIRA: COMPORTAMENTO, CONHECIMENTO E ATITUDES1 

Fabiane Almeida Sampaio 2 
Fernanda Paes Arantes 3 

Resumo: A alfabetização financeira tem ganhado crescente relevância no Brasil, consolidando-se como 
ferramenta essencial para a melhoria da gestão das finanças pessoais. Contudo, a falta de compreensão clara 
sobre sua definição e dimensões compromete a avaliação precisa do nível de alfabetização da população. 
Desenvolvido através de uma pesquisa bibliográfica exploratória de caráter qualitativo, o presente artigo tem 
como objetivo discutir em maior profundidade os aspectos relacionados ao conhecimento, comportamento e 
atitude financeira, explorando como esses três elementos se influenciam mutuamente e contribuem para a 
formação de uma base sólida para a alfabetização financeira. Os resultados apontam que, além do conhecimento 
sobre temas como investimentos, juros e inflação, atitudes como imediatismo, ansiedade e busca por status, 
assim como comportamentos envolvendo autoeficácia, socialização e contabilidade mental, afetam diretamente 
as decisões financeiras. O estudo conclui que uma alfabetização financeira completa requer, mais do que 
informação. É preciso desenvolver competências socioemocionais e políticas públicas integradas que estimulem 
hábitos saudáveis de consumo, poupança e investimento, contribuindo para o bem-estar individual e coletivo, em 
alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.  
Palavras-chave: alfabetização financeira; comportamento financeiro; atitude financeira; conhecimento 
financeiro.   
 
Abstract: Financial literacy has become increasingly relevant in Brazil, establishing itself as a vital tool for 
managing personal finances. However, the lack of a clear definition and understanding of its dimensions 
compromises the accurate assessment of the population's level of financial literacy. Through exploratory 
qualitative bibliographic research, this article aims to discuss aspects related to financial knowledge, behavior, 
and attitude in greater depth. It explores how these three elements influence each other and contribute to the 
formation of a solid foundation for financial literacy. The results indicate that attitudes such as immediacy, 
anxiety, and the pursuit of status, as well as behaviors involving self-efficacy, socialization, and mental 
accounting directly affect financial decisions, in addition to knowledge about topics such as investments, interest 
rates, and inflation. The study concludes that comprehensive financial literacy requires more than information. 
Developing socio-emotional skills and integrated public policies that encourage healthy consumption, savings, 
and investment habits is necessary to contribute to individual and collective well-being, in line with the UN 
Sustainable Development Goals. 
Keywords: financial literacy; financial behavior; financial attitude; financial knowledge. 

1​ INTRODUÇÃO 

Educação financeira é um termo que vem ganhando destaque no Brasil nos últimos 
anos, à medida que cresce a percepção de que a população precisa saber lidar melhor com 
questões relacionadas ao dinheiro, a fim de contribuir para que o país possa crescer de 
maneira sustentável. Trata-se do processo pelo qual as pessoas melhoram seu entendimento 
sobre produtos e conceitos financeiros, aprendendo a administrar suas finanças de maneira 
consciente e avaliando os riscos envolvidos em cada decisão, garantindo seu bem-estar 
financeiro. Nesse sentido, a educação financeira exerce um papel preventivo e controlador do 
endividamento, bem como do aumento da poupança e investimento (Silva, T. P. et al., 2017; 
Vieira; Moreira Júnior; Potrich, 2020). 

3 ​ Professor orientador. Dra. Em Engenharia de Produção. Curso de Administração/CCSo/UFMA. Contato: 
fernanda.arantes@ufma.br. 
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Administração (EMPRAD), realizado no período de 26/08/2025 a 27/08/2025, na cidade de São Paulo. 
Artigo apresentado para a disciplina de TCC II e defendido como Trabalho de Conclusão de Curso perante 
banca examinadora, no semestre de 2025.2, na cidade de São Luís/MA 
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Entre os objetivos de desenvolvimento sustentável que são atendidos com o aumento 
do nível de educação financeira da população estão a diminuição da pobreza (ODS 1), o 
aumento do bem-estar (ODS 3), maior qualidade da educação (ODS 4), igualdade de gênero 
(ODS 5), crescimento econômico (ODS 8), redução das desigualdades (ODS 10) e consumo e 
produção mais responsáveis (ODS 12) (Zaimovic et. al., 2023). 

No entanto, quando se busca avaliar a relação das pessoas com o dinheiro, existe um 
conceito mais amplo abordado na literatura que é denominado de alfabetização financeira. 
Enquanto a educação financeira se refere ao conhecimento financeiro, a alfabetização 
financeira é um conceito multidisciplinar, que envolve conhecimento, comportamentos e 
atitudes financeiras (Potrich; Vieira; Mendes-da-Silva, 2016; Zaimovic et. al., 2023). Embora 
se identifique na literatura o uso desses termos como sinônimos, existem diferenças relevantes 
que precisam ser consideradas no uso de cada um deles (Alhalaseh, 2024). 

A dificuldade em avaliar corretamente o nível de alfabetização financeira da 
população se deve, entre outros fatores, à dificuldade de entender esse conceito de forma mais 
ampla. Diversas pesquisas abordam o tema, mas ainda não há consenso na literatura sobre a 
definição de alfabetização financeira, por ser um tema amplo e complexo, que envolve 
diferentes aspectos (Vieira; Moreira Júnior; Potrich, 2020). 

De acordo com Goyal, Kumar e Xiao (2021), diversos fatores psicológicos têm sido 
investigados na literatura, com destaque para atitude financeira, autoeficácia financeira, 
materialismo e autocontrole. No entanto, outros fatores ainda são menos explorados. Entre 
eles, destacam-se estilos de enfrentamento, como aceitação e enfrentamento ativo; estilos de 
tomada de decisão, incluindo abordagem analítica ou intuitiva; além de traços de 
personalidade, como extroversão, neuroticismo, amabilidade, abertura à experiência e 
consciência. Outros aspectos relevantes incluem inteligência emocional, orientação temporal e 
procrastinação, entre outros. Esses fatores desempenham um papel significativo na regulação 
do comportamento financeiro e nas decisões econômicas dos indivíduos. 

Dessa forma, para melhorar as estatísticas de educação financeira do país é preciso 
ampliar o olhar, analisando em profundidade os aspectos que influenciam a relação das 
pessoas com o dinheiro, as dificuldades para se organizar financeiramente, a resistência em 
buscar conhecimento sobre finanças pessoais etc. Nesse sentido, esta pesquisa tem como 
objetivo discutir em maior profundidade os aspectos relacionados ao conhecimento, 
comportamento e atitude financeira, explorando como esses três elementos se influenciam 
mutuamente e contribuem para a formação de uma base sólida para a alfabetização financeira. 

 
 

2 METODOLOGIA 
 
A metodologia utilizada neste trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica 

exploratória de caráter qualitativo. A pesquisa bibliográfica é a etapa inicial de qualquer 
investigação científica, pois permite ao pesquisador conhecer os estudos já realizados sobre o 
tema, facilitando a construção de um referencial teórico sólido (Lakatos; Marcone, 2010).  

A revisão da literatura seguiu uma modalidade sistemática que utiliza protocolos 
específicos, buscando entender e dar alguma logicidade à seleção de um grande corpus 
documental, especialmente, verificando o que funciona e o que não funciona num dado 
contexto (Galvão; Ricarte, 2019). Esse procedimento consiste em uma seleção preliminar da 
literatura, iniciando pela análise dos títulos, seguida da leitura dos resumos e, posteriormente, 
do texto completo apenas daqueles estudos que estão alinhados com o objetivo da pesquisa. 
Dessa forma, a revisão sistemática da literatura (RSL) fornece sistematização clara do 
conhecimento existente (Taddei et al., 2024). 
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O procedimento metodológico foi dividido em duas etapas, conforme detalhado no 
Quadro 1. 

Quadro 1 – Procedimento de RSL 
Etapa Passo a Passo Definições  

Seleção do banco de 
artigos bruto 

Definir eixos de pesquisa Alfabetização 
Financeira 

Decisões Financeiras 
Pessoais 

Identificar palavras-chave “financial literacy” 
OR “financial 
education” AND 
“behavior” OR 
“attitude” OR 
“knowledge” 

“financial decisions”, 
“indebtedness”, 
“financial investment” e 
“financial planning” 

Selecionar banco de dados  Google Scholar, Scielo, Scopus e Web of 
Science 

Definir critérios de pesquisa 
em banco de dados  

Título, resumo e 
palavras-chave 

Título 

Filtragem de banco de 
artigos  

Total de títulos  2819 
Títulos sem repetições 1034  (2819-1785) 
Títulos alinhados com o tema  253  (1034-781) 
Textos disponíveis para leitura 182 (253-71) 
Resumos alinhados ao tema 135 (182-47) 
Textos alinhados com o tema  58 (135-77) 

Fonte: Elaboração própria 
 

A triagem inicial resultou em 2.819 títulos. Após a eliminação de duplicidades (1.785), 
restaram 1.034 títulos únicos. Em seguida, foram analisados os títulos, resultando em 253 
publicações alinhadas ao tema. Desses, 182 estavam disponíveis para leitura, e após a leitura 
dos resumos, 135 mostraram-se coerentes com os objetivos do trabalho. Por fim, a leitura 
integral dos textos permitiu selecionar 58 artigos que compõem o corpo desta pesquisa. 

Cabe ressaltar que o operador booleano OR, que em inglês significa OU, foi utilizado 
nas pesquisas internacionais, conforme explicado por Pizzani et al. (2012), para ampliar a 
pesquisa, permitindo a inclusão de artigos que contivessem qualquer um dos termos 
especificados, isoladamente ou combinados.  

É importante citar que o levantamento de artigos para a construção deste trabalho foi 
realizado em bases de dados nacionais e internacionais. A pesquisa nas bases nacionais 
incluiu as plataformas Google Scholar e Scielo. Entrementes, nas bases internacionais foram 
consultadas as bases Scopus e Web of Science. Além disso, foram consultados relatórios de 
órgãos oficiais, como Serasa e OCDE. 

Para garantir a relevância dos estudos, foram definidos os seguintes critérios: os 
termos pesquisados deveriam estar presentes nos títulos, resumos ou palavras-chave dos 
artigos; os estudos deveriam ter sido publicados nos últimos vinte anos; e o acesso ao texto 
completo deveria estar disponível. 

Por fim, os artigos foram avaliados também quanto ao seu reconhecimento científico. 
Foram priorizadas publicações com maior número de citações, sem desconsiderar, contudo, 
trabalhos recentes que ainda não acumularam esse tipo de métrica, mas que demonstram alto 
potencial de contribuição por estarem alinhados ao escopo do estudo. 

 
3 ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 

 
O conceito de alfabetização financeira abrange três dimensões fundamentais: 

conhecimento, atitude e comportamento financeiro. Estas dimensões são interligadas e, juntas, 
moldam a forma como os indivíduos compreendem, interpretam e respondem a situações 
financeiras. A alfabetização financeira não se restringe apenas ao conhecimento técnico sobre 
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finanças, envolve atitudes em relação ao dinheiro, como a disposição para poupar ou assumir 
riscos e comportamentos, como a forma como as pessoas gerenciam seus recursos no dia a 
dia. É exigida como uma habilidade para investidores que necessitam tomar decisões em um 
cenário financeiro complexo (Potrich; Vieira; Kirch, 2015).  

A alfabetização financeira pode ser distinguida por seus elementos objetivos e 
subjetivos (Anderson; Baker; Robinson, 2017). Enquanto o primeiro avalia os níveis de 
conhecimento financeiro por meio de diferentes hipóteses e cenários financeiros teóricos, este 
último pode estar relacionado com o nível de conhecimento autoavaliado de um indivíduo e 
com a sua capacidade de gerenciar finanças pessoais (Lim; Cordova, 2024). 

Muitas decisões financeiras exigem mais do que a simples intuição, demandando 
análise criteriosa e conhecimento específico (Tavares; Almeida; Soares, 2022). Monteiro, 
Fernandes e Santos (2011) definem finanças pessoais como a gestão do dinheiro individual, 
englobando a organização das contas, controle de receitas e despesas, planejamento de 
investimentos e previsões financeiras. A psicologia também exerce influência nesse processo, 
sendo a motivação, percepção, personalidade, aprendizagem e atitudes são fatores que 
impactam significativamente o comportamento do consumidor (Claudino; Nunes; Silva, 
2009).  

Nesse mesmo raciocínio, Mancebón-Torrubia, Ximénez-de-Embún e Álvarez-Farizo 
(2024), buscaram explorar o papel dos fatores psicológicos na determinação da alfabetização 
financeira, mostrando que a confiança, a preferência de risco, satisfação financeira, orientação 
futura, ansiedade, percepções do futuro e outros fatores moldam a aquisição de conhecimento 
financeiro, atitude e seu comportamento. 

Nesse sentido,observa-se a ausência de uma cultura de poupança entre os brasileiros, o 
que dificulta a tomada de decisões conscientes em relação ao consumo e aos investimentos. O 
conhecimento financeiro contribui diretamente para a eficiência dessas decisões (Carneiro et 
al., 2022). Além disso, o comportamento de poupança está intimamente relacionado à 
educação financeira, embora ressaltem que a exposição precoce ao uso do dinheiro pode gerar 
tanto hábitos saudáveis quanto disfuncionais (Sabri; McDonald, 2010). As consequências 
ultrapassam o aspecto econômico, afetando o bem-estar emocional e as relações pessoais.   

No que tange aos investimentos, observa-se que o desconhecimento do mercado 
financeiro leva à aversão ao risco e à hesitação em manter ativos no longo prazo, reduzindo, 
assim, o potencial de acumulação de patrimônio (Yoong, 2010). Por outro lado, cidadãos mais 
alfabetizados financeiramente têm participação mais ativa no mercado, desempenhando papel 
importante na estabilidade econômica (Fauziah; Sari; Setianingsih, 2023).  

Segundo dados da Anbima (2023), apenas 42% da população brasileira possui algum 
tipo de investimento, refletindo a necessidade urgente de ampliar o conhecimento financeiro 
da sociedade. Para Li, Li e Wei (2020), indivíduos mais informados compreendem melhor os 
conceitos de rentabilidade e risco, o que os capacita a tomar decisões mais confiantes e 
diversificadas em seus portfólios de investimento. Klapper, Lusardi e Panos (2013) 
complementam que esse grupo tende a alcançar maior acumulação de riqueza ao longo do 
tempo. 

 
4 DESVENDANDO A ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 

 
O entendimento de conceitos financeiros se mostra insuficiente para uma boa gestão 

das finanças pessoais, sendo necessário extrapolar o conhecimento e ser capaz de colocá-los 
em prática no seu comportamento e atitudes diárias (Mette; Matos, 2016; Potrich et al., 2015). 
A alfabetização financeira, por ser abrangente e estar interligada a diversos outros aspectos 
que contribuem para sua sustentabilidade, pode ser melhor visualizada por meio do iceberg de 

 



8 

competências desenvolvido por Spencer e Spencer (2008), que se refere ao que está além da 
superfície.  

Ao se tratar da alfabetização financeira é comum pensar que conhecimento garante 
uma vida financeira sustentável, mas há ainda elementos que não podem ser negligenciados 
como o comportamento e a atitude. Para Peach e Yuan (2017), há uma correlação entre o 
conhecimento, as atitudes e o comportamento financeiro que se conectam de maneiras 
específicas. A relação observada denota que a incompreensão do conhecimento pode impactar 
negativamente os outros aspectos relacionados. Ademais, o conhecimento financeiro é o que 
embasa racionalmente as decisões. 

Um indivíduo alfabetizado financeiramente deve apresentar esses três aspectos e fazer 
o uso adequado de cada um. Sendo assim, não basta apenas ter o conhecimento financeiro e 
não conseguir aplicá-lo ao ponto dos três aspectos seguirem caminhos divergentes. O 
conhecimento deve ser refletido nas atitudes e no comportamento do indivíduo. 

O comportamento de gestão financeira é significativamente influenciado pela 
mentalidade financeira (Trisnowati; Khoirina; Putri, 2020). Assim como, as atitudes 
financeiras influenciam positivamente o comportamento de gestão financeira (Setyawan; 
Wulandari, 2020). Dessa forma, o conhecimento por si só não é suficiente para descrever e 
implementar a alfabetização financeira. Além disso, requer comportamento (a forma como o 
conhecimento é implementado para gerir as finanças) e atitude (a precisão de fazer as coisas) 
(Alhalaseh, 2024). 

 
4.1 Conhecimento Financeiro 

 
A perspectiva do conhecimento financeiro é de que seja uma espécie de capital 

humano individual adquirido ao longo do ciclo de vida, através da aprendizagem de 
conteúdos que afetam a capacidade de gerir rendimentos, despesas e poupança (Delavande; 
Rohwedder; Willis, 2008). 

O conhecimento financeiro ajuda a tomar decisões mais acertadas, comparando 
produtos e serviços financeiros adequadamente (Zaimovic et al., 2023). Dessa forma, envolve 
questões como gestão do dinheiro, inflação, taxas de juros, diversificação, investimento, 
cartões de crédito, escolha de produtos financeiros e aposentadoria (Johan; Rowlingson; 
Appleyard, 2021). Além disso, é importante destacar que o conhecimento financeiro não deve 
ser visto isoladamente, mas sim como parte de um conjunto mais amplo que inclui o 
comportamento financeiro e a atitude financeira. 

Segundo Arifin e Kevin (2017), acredita-se que quanto mais conhecimento financeiro, 
melhor será o comportamento de gestão financeira de uma pessoa. Assim, a dimensão do 
conhecimento no contexto da alfabetização financeira refere-se à capacidade de uma pessoa 
de captar informações e utilizá-las para tomar decisões financeiras sólidas e inteligentes 
(Alhalaseh, 2024).  

Garg e Singh (2018), num estudo acerca do nível de alfabetização financeira dos 
jovens,  encontraram evidências de que os conhecimentos são bastante inferiores aos 
esperados. Fatores socioeconômicos e demográficos, como a idade, sexo, rendimento, estado 
civil e nível de escolaridade influenciam o nível de alfabetização financeira dos jovens.  

Embora o conhecimento financeiro não seja determinante para um alto nível de 
alfabetização financeira, esses conceitos estão estreitamente relacionados, pois o 
conhecimento financeiro ajuda a tomar decisões mais acertadas ajudando a comparar produtos 
e serviços financeiros adequadamente (Bawalle et al., 2024; Casidy; Wymer, 2016; Zaimovic 
et al., 2023).  

No cotidiano, o conhecimento financeiro se manifesta nas escolhas que as pessoas 
fazem ao lidar com seu dinheiro, seja ao decidir entre consumir ou poupar, investir ou gastar, 
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ou até mesmo ao gerenciar dívidas. De acordo com Robb e Sharpe (2009) ele é entendido 
como um conhecimento estruturado, simbolizado e armazenado na memória, o que permite 
aos indivíduos avaliarem, compararem e escolherem produtos e serviços financeiros de forma 
mais eficiente. 

Assim, entende-se que o conhecimento financeiro é amplamente reconhecido como 
um dos três pilares fundamentais da alfabetização financeira e a aplicação desses princípios 
permite que o indivíduo adote uma abordagem mais estratégica e consciente em relação ao 
seu dinheiro, o que, por sua vez, contribui para a construção de uma base financeira sólida e 
segura.  

É importante destacar que o conhecimento financeiro não se limita à compreensão de 
conceitos, mas também exerce um papel moderador no comportamento financeiro das 
pessoas, mediante a isso é possível encontrar dimensões que influenciam sua aprendizagem, 
estando estas presentes no quadro 2. 

 
Quadro 2 – Sub-dimensões do Conhecimento Financeiro  

DIMENSÃO DESCRIÇÃO REFERÊNCIA 
Investimento O conhecimento financeiro influencia positivamente as decisões de 

investimento, auxiliando os indivíduos a serem mais cuidadosos e 
estratégicos ao decidir onde aplicar seus recursos. 

Pertiwi, Wardani e 
Septentia (2020) 

O conhecimento financeiro está associado à participação dos indivíduos 
no mercado financeiro e qualquer indivíduo pode se tornar um 

investidor, mas seu sucesso está diretamente relacionado ao seu nível de 
conhecimento financeiro. Desse modo,o conhecimento torna-se uma 

poderosa ferramenta para mitigar riscos e otimizar retornos. 

Grable e Rabbani 
(2023) 

Diversificação A diversificação permite reduzir riscos e maximizar retornos, sendo 
fundamental para decisões de investimento bem-informadas. 

Hirdinis (2024); 
Casidy e Wymer 

(2016) 
 Investidores buscam minimizar o risco por meio da diversificação de 

ativos, especialmente em mercados voláteis. 
Bhattacharjee, 
Singh e Kajol 

(2021) 
Para tomar decisões financeiras racionais, é necessário compreender 

conceitos como risco e diversificação 
Grable e Rabbani 

(2023) 
Taxa de Juros Poucos consumidores compreendem conceitos como valor temporal do 

dinheiro, o que demonstra uma deficiência no conhecimento sobre taxa 
de juros efetiva. 

Cwynar (2022) 

Mesmo consumidores familiarizados com juros compostos falham em 
aplicar esse conceito em situações práticas de crédito e financiamento. 

Lusardi e Tufano 
(2015) 

Inflação Compreender a inflação é essencial, pois ela afeta diretamente o poder 
de compra e os retornos sobre investimentos. 

Grable e Rabbani 
(2023) 

A educação financeira permite que o investidor compreenda o impacto 
da inflação sobre seus investimentos e planeje de forma mais eficiente. 

Hirdinis (2024) 

A percepção da inflação influencia o comportamento de consumo e 
poupança, sendo uma variável fundamental na tomada de decisão 

financeira. 

García Mata et al. 
(2021) 

Fonte: Elaboração própria 
 

O conhecimento financeiro não deve ser compreendido apenas como uma competência 
técnica, mas sim como um instrumento de empoderamento social e econômico (Grable; 
Rabbani, 2023). 

 
4.2 Atitude financeira 

 
Atitude financeira é usada para descrever as crenças, sentimentos e valores dos 

indivíduos em relação ao dinheiro (Zaimovic et al., 2023). Assim, ela visa medir como as 
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pessoas auto avaliam suas habilidades de gestão financeira, envolvendo o conhecimento, as 
informações financeiras objetivas e as emoções associadas que resultam nos comportamentos 
observados (Méndez-Prado et al., 2023). O Quadro 3 apresenta um resumo das definições 
encontradas na literatura. 

 
 

Quadro 3 – Definições de atitude financeira 

DEFINIÇÃO REFERÊNCIAS 

As atitudes são formadas como resultado do conhecimento e das experiências que os 
indivíduos adquiriram em suas vidas, revelando as diferenças dos indivíduos entre si. 

Öztürk e Önem 
(2022) 

É a avaliação positiva ou negativa de uma pessoa sobre a conduta, marca, ideologia 
ou qualquer outra entidade sobre a qual se pode atribuir sentimentos. 

Nur e Dewanto 
(2022) 

Quanto mais positiva for a atitude de alguém em relação a um comportamento, maior 
será a probabilidade de adotar esse comportamento. 

Bhatia e Singh 
(2023); She et al. 

(2022)  

Fonte: Elaboração própria 
 

Dessa forma, a atitude financeira pode ser entendida como uma preditora do 
comportamento financeiro, que demonstra o grau em que as pessoas acreditam no 
planejamento financeiro, sua propensão a poupar e consumir, podendo ser momentânea ou 
evoluir para uma característica habitual. Seu desenvolvimento pode estar relacionado a 
experiências diretas ou exposição a conceitos financeiros durante o seu desenvolvimento, 
como no ambiente familiar, acadêmico, social etc. (Trento; Braum, 2022). Portanto, a atitude 
financeira de uma pessoa é crucial na formação do seu comportamento de gestão financeira 
(Bhatia; Singh, 2023). 

Pesquisas concluíram que a forma como uma pessoa se sente em relação ao dinheiro 
influencia suas atitudes em relação às questões financeiras (Atmaningrum; Kanto; Kisman, 
2021; Eko et al., 2022; Mustafa et al., 2024). Nesse sentido, Quibra (2024) constatou que há 
uma correlação robusta entre o bem estar financeiro com a atitude financeira, mas em 
contrapartida, há uma correlação mais fraca com o conhecimento e o comportamento, 
demonstrando que uma visão positiva sobre finanças e dinheiro pode impulsionar 
comportamentos propícios à educação financeira e ao aprimoramento do conhecimento. 

Shih e Ke (2014) concluíram que poder-prestígio, planejamento de retenção, ansiedade 
e respeito pela realização são fatores relacionados à atitude financeira. Poder-prestígio 
refere-se ao uso do dinheiro como sinônimo de poder ou prestígio. Planejamento de retenção 
refere-se à característica de poupar e buscar planejamento financeiro para a vida. Ansiedade 
está relacionada à preocupação com as reservas monetárias. Respeito pela realização consiste 
em considerar o dinheiro como um símbolo de sucesso, respeito, estima e realização. Por sua 
vez, Johan, Rowlingson e Appleyard (2021) avaliam a atitude financeira com base em cinco 
subdimensões: administrar dinheiro, gerenciar riscos, planejar com antecedência, escolher 
produtos e manter-se informado.  

Ao longo dos anos, a literatura tentou atribuir dimensões para a atitude financeira e 
para o significado do dinheiro. Pesquisas mais recentes mostraram que o dinheiro está 
essencialmente associado a quatro fatores: Liberdade/Autonomia, Amor/Generosidade, Poder 
e Segurança (Furnham; Horne, 2021). Segundo os autores, segurança seria uma forma 
primária de evitar a ansiedade; poder, um método para ganhar importância, domínio e 
controle; amor é uma manifestação e substituto para a afeição; e liberdade que se refere a 
necessidade de adquirir o que se quer. 
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Levando em consideração essas contribuições, chegou-se a um conjunto de 
sub-dimensões que compõem a atitude financeira, descrito no Quadro 4. 

No que tange a ansiedade, algumas pessoas tendem a associar dinheiro com segurança, 
pois pensam excessivamente a longo prazo. Isso prevê significativamente menores gastos em 
coisas “boas de se ter”, mais dinheiro sobrando no final do mês e maior poupança. No 
entanto, também prevê menores investimentos por mês, talvez refletindo maior aversão ao 
risco entre aqueles focados em segurança (Furnham; Horne, 2021). 

Quadro 4 – Sub-dimensões de atitude financeira 
SUB-DIMENSÕES CITAÇÕES AUTORES 

Ansiedade 

A ansiedade motiva as pessoas a evitar investimentos Furnham e Fenton-O’creevy 
(2024) 

A ansiedade está ligada a sentimentos de arrependimento 
depois de ter ou não ter feito algo, referindo-se a um 

sentimento subjetivo de dúvida e insegurança. 
Fünfgeld e Wang (2009) 

Pessoas com ansiedade acreditam que é essencial 
investir para o futuro. Furnham e Horne (2021) 

Imediatismo 

Uma tentação de gastar dinheiro porque o ato de gastar 
em si tem um valor e não apenas os objetos comprados 

Fünfgeld e Wang (2009) 
 

Preferência pela oportunidade de diversão de curto prazo 
que se apresenta por meio do ato de gastar. Bawalle et al. (2024) 

Os indivíduos subvalorizam as recompensas futuras e 
supervalorizam as imediatas. Bawalle et al. (2024) 

Status 

Um método para ganhar importância, domínio e controle Furnham e Horne (2021) 

Narcisismo grandioso associado ao desejo de ser visto 
como superior, e como a riqueza confere uma sensação 

de prestígio e poder 
Gignac et. al (2023) 

É uma autopromoção que está relacionada ao senso de 
prazer e gratificação (hedonismo) e ao sucesso e poder 

em termos de recursos materiais 
Athayde et al. (2023) 

Fonte: Elaboração própria 
 
O imediatismo é outro destaque quando se fala de finanças. Bawalle et.al (2024) 

procuraram explicar os efeitos dos descontos hiperbólicos nos consumidores e concluíram que 
o imediatismo é a principal causa. Segundo os autores, isso pode ser explicado a partir da 
teoria da inconsistência temporal, onde as preferências de um indivíduo mudam ao longo do 
tempo gerando uma inconsistência que pode resultar em falha para seguir planos de longo 
prazo. 

Já Gignac et al. (2023) trouxeram a subdimensionalidade do narcisismo - admiração 
narcisista e rivalidade narcisista - que juntas formam uma dimensão de ordem superior 
conhecida como narcisismo grandioso. Os pesquisadores descobriram uma forte correlação 
entre pessoas com essa característica e a tendência de investimento em criptomoedas. 
Segundo eles, como as criptomoedas são mais voláteis do que as ações, alguns que prezam 
por maior reconhecimento e poder, podem ver essa volatilidade como uma oportunidade 
especialmente atraente para ganhar riqueza e prestígio, ou seja, redefinir o seu status. 

Em complemento, Athayde et.al (2023) trouxeram para os seus estudos a importância 
dos valores pessoais, definidos como convicções e julgamentos sobre o que é importante para 
o indivíduo e  para a construção do  perfil financeiro. Nesse mesmo raciocínio, 
Mancebón-Torrubia, Ximénez-de-Embún e Álvarez-Farizo (2024), desenvolveram seus 
estudos a partir do pressuposto de que o dinheiro é um conceito altamente subjetivo, 
significando algo diferente para cada pessoa. Ademais, Sapiri e Awaluddin (2023), 
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demonstraram que os investidores são independentes e não constituem um grupo homogêneo, 
são indivíduos com diversas práticas financeiras, combinadas com diferentes níveis de 
atitudes, experiências, crenças, ansiedade e interesse em questões financeiras. Assim, os 
autores concluem que as atitudes financeiras são embasadas em valores e princípios que são 
construídos ao longo da vida. 

Em suma, uma atitude financeira positiva fica evidente nos gastos conscientes, na 
disposição de economizar, em uma perspectiva de investimento voltada para o futuro, 
aumentando sua segurança financeira ao longo do tempo (Lim; Cordova, 2024; Sumantri et 
al., 2024). Por outro lado, a aversão ao risco que é relacionada a baixo retorno de 
investimentos, a miopia financeira que diz respeito a não capacidade de adiar recompensas e a 
autopercepção financeira que tende a ser subjugada, são as atitudes mais intimamente 
relacionadas às baixas habilidades financeiras (Mancebón-Torrubia; Ximénez-de-Embún; 
Álvarez-Farizo, 2024). 

 
4.3 Comportamento Financeiro 

 
O comportamento financeiro é o elemento essencial e o mais importante dentro do 

conceito de alfabetização financeira, pois é ele que conduz ao equilíbrio financeiro (OCDE, 
2020; Silva G. O. et al., 2017; Vieira; Moreira Junior; Potrich, 2020). Se refere às ações que 
os indivíduos realizam em relação aos seus fundos (Zaimovic et al., 2023). 

Ademais, o comportamento financeiro é um dos componentes importantes para medir 
se uma pessoa é capaz ou não de administrar e gerenciar suas finanças. Sendo assim, pode ser 
influenciado por diversos fatores, além do seu conhecimento, como fatores psicológicos e 
emocionais (Chong et al., 2021; Johan; Rowlingson; Appleyard, 2021) Nesse sentido, o 
estudo do comportamento financeiro é imprescindível e complexo, devido à pluralidade das 
variáveis. 

O conceito de comportamento financeiro vem sendo trabalhado por diversos autores 
ao longo dos anos, partindo da definição de comportamento financeiro como qualquer 
comportamento humano que seja relevante para a gestão do dinheiro, como empréstimos, 
poupança, investimento, seguro e gastos; é um meio de gerenciar dinheiro, padrões de gastos, 
poupança, orçamento, crédito e investimentos (She et al., 2022; Xiao, 2008). Está relacionado 
a como um indivíduo economiza, gasta, orça e investe suas finanças (Xiao; Porto, 2017). 

É definido como um preditor significativo que determina o bem-estar financeiro, a 
preparação para a aposentadoria, a produtividade no local de trabalho e a qualidade de vida 
(Bamforth et al., 2017; Koh; Mitchell; Fong, 2021; She et al., 2022). Nesse sentido, vários 
fatores têm sido associados ao comportamento de investimento das pessoas, como atitude, 
características demográficas, status social e o tipo de personalidade de um indivíduo (Kappal; 
Rastogi, 2020). Sendo assim, o comportamento financeiro mede a capacidade do indivíduo de 
gerenciar o seu dinheiro de forma eficaz.  

De acordo com Mundy (2011) há cinco princípios que embasam  o comportamento 
financeiro, sendo eles: honrar com as despesas, controlar finanças, planejar questões futuras, 
escolher produtos financeiros apropriadamente e atualizar as questões financeiras. Logo, 
corroborando com os estudos mais recentes que afirmam que indivíduos que praticam 
comportamento financeiro responsável, especialmente em planejamento financeiro e 
poupança regular, têm maior estabilidade financeira e melhores padrões de vida (Alshebami; 
Aldhyani, 2022; Sabri; Aw, 2020; Xiao, 2008). 

Apesar disso, tomar boas decisões financeiras no dia a dia não é uma tarefa tão fácil, 
sobretudo diante do fácil acesso ao crédito, que, aliado à falta de preparo financeiro, leva 
muitos consumidores a contrair dívidas com altos juros, dificultando a sustentabilidade 
financeira (Klapper, Lusardi; Panos, 2013). Segundo a Fundação Serasa (2022), a 
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inadimplência é um problema crescente no Brasil, sendo visto como um dos principais 
problemas que minam a qualidade de vida dos brasileiros e que reduzem as suas 
possibilidades de escolha. O grupo familiar, em virtude das dívidas, é privado de gozar dos 
prazeres da vida que podem ser proporcionados pelo lazer, além de questões elementares que 
também são afetadas, tais como uma boa alimentação, acesso à educação, segurança e saúde 
(Silva et al., 2020). 

O comportamento financeiro não limita-se somente a poupar e usar o dinheiro de forma 
eficiente. Existem diferentes sub-dimensões que podem ser relacionadas a este aspecto da 
alfabetização financeira, resumidos no Quadro 5, que influenciam direta e indiretamente o 
comportamento financeiro. 
 
 

Quadro 5 – Sub-dimensões de comportamento financeiro 
SUB-DIMENSÕES CITAÇÕES AUTORES 

Contabilidade mental 

A contabilidade mental é um aspecto cognitivo que indivíduos e 
famílias usam para controlar, avaliar, monitorar e rastrear atividades 
financeiras. 

Thaler (1999) 

A contabilidade mental limitará os gastos de uma pessoa. Isso se 
deve à mentalidade da categoria de postagens de gastos e ao 
processo de avaliação de seus gastos, o que influenciará o 
comportamento financeiro de alguém. 

Silaya e Persulessy 
(2017) 

A contabilidade mental pode influenciar o comportamento de 
alguém na seleção de que tipo de investimento é adequado para ela. 

Board, Zhang e 
Sussman (2018) 

Autoeficácia 
Financeira 

O principal fator influenciando o comportamento de uma pessoa é a 
autoeficácia, ou seja, a crença na capacidade de alguém de lidar com 
situações de forma sábia e adequada. 

Hira (2010) 

A autoeficácia financeira é o fator mais poderoso que influencia o 
comportamento financeiro de uma pessoa em comparação com a 
educação financeira e o auto enfrentamento. 

Chong et al. (2021); 
Rizkiawati e Haryono 

(2018) 

Aspectos emocionais 
e psicológicos 

O comportamento financeiro seria capaz de contribuir para um 
melhor bem-estar financeiro e redução do estresse financeiro. Rahman et al. (2021) 

Estresse financeiro é definido como uma condição na qual 
indivíduos experimentam preocupação, ansiedade e, em casos 
graves, depressão, resultando em sintomas como fadiga, dor de 
cabeça e outros sintomas que podem prejudicar a capacidade das 
pessoas de administrar suas situações financeiras. À medida que os 
níveis de estresse diminuem, as pessoas se comportam melhor em 
relação à gestão do dinheiro. 

Nelson et al. (2008); 

Socialização 
Financeira 

A conexão social entre família e amigos seria uma fonte de 
informação ou ponto de referência para decisões financeiras dos 
jovens e estratégias de enfrentamento. 

Lim et al. (2023); 
Alves e Wilson 

(2008) 

A influência familiar afeta positivamente o comportamento de 
gestão financeira, e os pais influenciam o conhecimento financeiro 
de seus filhos, jovens e adultos. 

Thomas e Subhashree 
(2020) 

A ideia de socialização financeira considera o processo pelo qual os 
indivíduos adquirem e aprendem atitudes e comportamentos que 
afetam seu comportamento financeiro. 

Ameer e Khan (2020) 

Fonte: Elaboração própria 
 

O comportamento financeiro é um aprendizado construído ao longo da vida, mediante 
a tomada de decisões pessoais, e, além de ser adquirido através do convívio em sociedade, 
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principalmente no ambiente familiar, está associado a como o indivíduo reage aos desafios da 
vida financeira (Trento; Braum, 2022).  

O estudo de Johan, Rowlingson e Appleyard (2021) demonstra que o rendimento das 
famílias é um fator que tem efeito significativo no comportamento financeiro, mas não parece 
estar relacionado com conhecimento e atitudes. Isso confirma que o contexto econômico em 
que se vive é importante para entender o comportamento financeiro das pessoas, uma vez que 
aqueles que vivem em situação de pobreza não terão dinheiro suficiente para gerir seus 
recursos de maneira eficaz. Dessa forma, os autores defendem que a educação financeira deve 
ser apoiada por políticas públicas que visem melhorar os rendimentos dessas famílias. 

Diante do exposto, percebe-se que o comportamento financeiro é a dimensão mais 
prática da alfabetização financeira e, talvez, a mais desafiadora, por envolver a capacidade de 
transformar conhecimento e atitudes em ações no cotidiano. Suas múltiplas subdimensões 
aqui expostas, como autoeficácia, contabilidade mental, socialização e aspectos emocionais, 
revelam que administrar o dinheiro vai além da lógica racional, exigindo um equilíbrio entre 
disciplina, contexto social e aspectos psicológicos. 

 
4.3.1 Teoria do Comportamento Planejado 

 
Nesse contexto, a Teoria do Comportamento Planejado pressupõe que o 

comportamento é determinado pelo desejo de uma pessoa de fazer ou não fazer um 
comportamento (Sapiri; Awaluddin, 2023). A teoria de Ajzen sobre atitudes em relação ao 
comportamento refere-se ao grau em que uma pessoa tem uma avaliação favorável ou 
desfavorável do comportamento (Mahyarni, 2013).  

Na teoria do comportamento planejado, explica-se que o comportamento individual 
surgirá devido à intenção de se comportar (Wikamorys; Rochmach, 2017). Portanto, as 
atitudes influenciam as intenções de uma pessoa e, consequentemente, os comportamentos 
reais (Kusumawati; Irawan; Sari, 2024). 

A intenção de um indivíduo em adotar um determinado comportamento pode ser 
prevista por três fatores centrais, conforme o modelo da Teoria do Comportamento Planejado. 
O primeiro fator é a atitude em relação ao comportamento, que se refere à avaliação dos 
benefícios e prejuízos associados à sua realização. O segundo fator é a norma subjetiva, que 
compreende a percepção do indivíduo sobre as expectativas de pessoas ou grupos socialmente 
relevantes para ela e sua motivação para atender a essas expectativas. O terceiro fator é o 
controle comportamental percebido, que diz respeito à percepção da própria capacidade de 
executar o comportamento, considerando recursos e possíveis barreiras. Esses três elementos, 
em conjunto, determinam a intenção comportamental e, consequentemente, a probabilidade de 
o comportamento ser manifestado (Wahyuni et.al., 2023; Wibowo; Hamdan; Husain, 2022). 

Diante do exposto, a Teoria do Comportamento Planejado contribui significativamente 
para a compreensão dos fatores que moldam o comportamento financeiro dos indivíduos, ao 
evidenciar que a intenção comportamental, influenciada por aspectos subjetivos e percepções 
individuais de controle, é um elo fundamental entre cognição e ação.  

 
5 CONCLUSÃO 

 
A partir do que foi exposto neste trabalho, conclui-se que a alfabetização financeira é 

um conceito multifacetado essencial para a estabilidade econômica e o bem-estar da 
população, ao reunir não apenas o conhecimento técnico sobre finanças, mas também atitudes 
e comportamentos adequados na tomada de decisões. Essa tríade – conhecimento, atitude e 
comportamento – é interligada e interdependente. Embora o conhecimento forneça a base 
racional para decisões, é a atitude que revela crenças, valores e percepções subjetivas em 
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relação ao dinheiro, enquanto o comportamento representa a aplicação concreta dessas 
dimensões na vida cotidiana. 

No decurso deste artigo, foram apresentados estudos que evidenciam que para 
promover mudanças reais e sustentáveis na gestão das finanças pessoais, é fundamental 
considerar fatores como autoconfiança, inteligência emocional, orientação temporal e pressão 
social. A Teoria do Comportamento Planejado reforça essa visão ao mostrar que as intenções 
comportamentais são moldadas por atitudes, normas subjetivas e percepção de controle. 
Assim, é preciso promover também a autorregulação emocional e o fortalecimento da 
autonomia nas decisões financeiras, além do conhecimento técnico. Dessa forma, a 
alfabetização financeira impacta direta e positivamente na saúde financeira dos indivíduos, 
​​melhorando o gerenciamento do orçamento familiar, reduzindo o endividamento e 
aumentando o planejamento de longo prazo. 

Em resumo, fica claro que políticas públicas e programas educacionais precisam 
integrar de forma equilibrada essas três dimensões, pois, mais do que passar informação, o 
objetivo deve ser o de desenvolver cidadãos capazes de tomar decisões conscientes, 
responsáveis e alinhadas com seus projetos de vida. Ao fomentar a alfabetização financeira 
nesses moldes, contribui-se para o enfrentamento de desafios estruturais do país, como o 
endividamento crescente e a ausência de cultura de poupança, além de avançar no 
cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, especialmente aqueles voltados 
à redução das desigualdades e à promoção do bem-estar social. 
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